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Marques Moreira volta 
de uma reunião impor-
tante no Fundo Monetá-
rio Internacional (FMI) e 
de contatos decisivos com 
credores do Brasil. Ape-
sar de todos os erros co-
metidos por este governo 
no encaminhamento da 
política econômica, há 
grande disposição em co-
laborar com o Brasil para 
que as medidas governa-
mentais permitam conter 
a inflaçao e retomar o 
crescimento econômico. 
Para tanto, sem dúvida, é 
preciso colocar em práti-
ca o que o ministro, em 
nome do governo brasi-
leiro, prometeu no Exte-
rior. Para que isso ocor-
ra, porém, o ministro e 
seus auxiliares necessitam 
do apoio total do presi-
dente Collor, vencendo o 
ninho de serpentes em 
que às vezes se transfor-
ma o Palácio do Planalto. 
Dele, como se sabe, fre-
qüentemente saem notí-
cias cujo único objetivo é 
intimidar, intrigar. 

Afora as intrigas, é 

• 

precisb v-  en er os interes-
ses em jogo, contra os 
quais o ministro se rebe-
la. Vejam-se, ainda ago-
ra, as pressões dos gover-
nadores para liberar ver-
bas e, no caso do Nordes-
te, para obter favores es-
peciais. O ministro Mar-
cílio Marques Moreira 
representa hoje uma es-
pecie de aval para que se 
possa fechar o acordo 
com o FMI e se abra de 
novo o mercado interna-
cional ao nosso país. 
Não foi fácil ao ministro 
desfazer — e o conseguiu 
— a péssima imagem que 
a ex-ministra Zélia Car-
doso de Mello deixava 
no Exterior. 

Hoje, há um plano de 
trabalho que, se cumprido, 
permitirá equilibrar as fi-
nanças públicas, conter os 
gastos e aumentar a arre-
cadação. Muitos se rebe-
lam contra ele e contra o 
ministro que o propôs. 

Não se trata, porém, de 
apenas mais uma propos-
ta. Trata-se de salvar a 
imagem e o crédito do 
Brasil no Exterior. 


